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Resumo: objetivo foi avaliar a composição e a riqueza da comunidade fitoplanctônica ao 

longo de um gradiente de poluição nos rios Maguari e Maguari Açu. As amostras foram 

coletadas diretamente na superfície da água e por filtragem em rede de plâncton. Foram 

identificadas 180 espécies de fitoplâncton com maior riqueza em setembro/25 e nos 

pontos mais impactados. Estudos devem ser realizados para identificar a influência 

sazonal e antrópica sobre a composição e a estrutura da comunidade fitoplanctônica. 
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INTRODUÇÃO 

Os organismos fitoplanctônicos, incluindo as 

cianobactérias, contribuem significativamente para o 

equilíbrio de ambientes aquáticos, sendo essenciais 

para a manutenção da estabilidade química e 

biológica, desempenhando papel fundamental na 

ciclagem de nutrientes e na estruturação da cadeia 

alimentar. Tais características os tornam bons 

indicadores de alterações na integridade ambiental, 

uma vez que são altamente sensíveis a distúrbios a 

constância no meio, especialmente durante processos 

de eutrofização e degradação (KADAM et al., 2020; 

TSARENKO et al., 2021). Segundo Stevenson & 

Smol (2003), estudos vêm confirmando esse 

potencial do fitoplâncton para indicar alterações nas 

condições ambientais e o efeito sobre sua 

produtividade primária em termos de diversidade e 

densidade. Também são sentinelas úteis na predição 

sobre as incertezas climáticas em ecossistemas 

aquáticos (SARMAJA-KORJONEN et al., 2006; 

HALLEGRAEFF, 2010). 

Já as cianobactérias são mais sensíveis a mudanças 

dos nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, 

portanto são indicadoras de águas impactadas, nas 

quais causam florações- aumento da densidade de 

organismos em curto tempo- alterando a cor, odor, 

sabor e comprometendo sua qualidade, sobretudo 

para o abastecimento (SÁ et al., 2010).  

O Furo do Rio Maguari, localizado na Região 

Metropolitana de Belém (Pará, Brasil), exerce papel 

essencial tanto para o equilíbrio ambiental quanto 

fornecendo serviços ambientais às comunidades 

ribeirinhas do entorno (COSTA, 2010). Esse 

ambiente constitui um dos principais tributários da 

região e encontra-se sob intensa pressão antrópica, 

decorrente da descarga de efluentes urbanos e 

industriais, da ausência de saneamento básico e da 

realização de obras de infraestrutura urbana, que o 

impactam direta e indiretamente (GRAIM, 2024). 

Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho é 

determinar a composição, ocorrência e a riqueza 

espaço-temporal da comunidade fitoplanctônica, com 

ênfase nas cianobactérias, ao longo de um gradiente 

de impacto no Furo do Rio Maguari e afluente.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreende o Rio Maguari e seu 

afluente, o Maguari-Açu (Figura 1), inseridos no 

complexo sistema hidrográfico do Rio Pará e 

circundados pelas baías do Guajará e de Santo 

Antônio (COSTA, 2010). Configura um ambiente 

situado na zona costeira, onde as correntes de 

vazante, associadas ao regime de marés que penetram 

o estuário do Rio Pará por meio da Baía de Marajó, 

constituem alguns dos principais fatores responsáveis 

pelo controle dos processos hidrodinâmicos e pela 
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organização da biota (LIMA; TOURINHO; COSTA, 

2000). 

Nestes ambientes foram realizadas coletas em três 

pontos de amostragem no Furo Rio Maguari e três 

pontos em seu afluente (Figura 1), Maguari-Açu, 

distribuído ao longo de um gradiente de impacto 

(Maguari, pouco impactado- PI e Maguari-Açu, 

muito impactado- MI), em dois meses: menor 

pluviosidade (setembro/2025) e maior pluviosidade 

(fevereiro/2026). As amostragens ocorreram em 

marés enchente e vazante. 

As amostras foram obtidas por meio de coleta 

direta na subsuperfície da água e por filtragem 

através de rede de plâncton de 45 µm em arrasto 

horizontal e fixadas com formol neutralizado a 4%. 

As análises correram em microscópio invertido com 

sistema de epifluorescência (Axio Observer D1, Carl 

Zeiss), acoplado a câmera fotográfica (AxioCam 

HRc) e microscópio óptico (Axio Observer A1, Carl 

Zeiss).  

A identificação das espécies foi realizada com base 

em catálogos e chaves taxonômicas especializadas 

(BICUDO & MENEZES, 2012; KOMÁREK et al., 

2014, VAN DEN HOEK; MANN; JAHNS, 1995, 

entre outros). A riqueza de espécies (S) foi 

determinada pelo número total de espécies 

encontradas na amostra. Foi também calculada a 

frequência de ocorrência de acordo com Matteucci e 

Colma,1982 (Muito frequente ≥ 75% Frequente 

<75% e >50% Pouco Frequente <50% e >25% 

Esporádica ≤ 25%). 

 

Figura 1- Mapa da área de estudo com os pontos de coleta nos Rios Maguari e Maguari Açú 

Ananindeua, PA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de estudo, foram identificadas 180 

espécies de fitoplâncton, distribuídas em 14 classes, 

com predomínio qualitativo de Chlorophyceae 

(35%), Bacillariophyceae (13%) e cianobactérias 

(Cyanophyceae) (12%) (Figura 2). 

Os gêneros que se destacaram foram: Desmodesmus 

(10 spp.), Scenedesmus (9 spp.) e Monoraphidium (7 

spp.) (Figura 3), todos pertencentes à classe 

Chlorophyceae. Segundo Cruz 2004, Clorófitas são 

representativas de ambientes dulciaquícolas e 

estuarinos com forte contribuição na região costeira 

do Pará. 

Esse é o primeiro estudo de composição do 

fitoplâncton para a área, a qual recebe influência da 

Baia de Santo Antônio e Baía do Marajó, as quais 

possuem as diatomáceas como as mais 

representativas (CONCEIÇÃO, 2025). As clorófitas 

reforçam a contribuição fluvial sobre estes rios. 
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Figura 2. Composição percentual das classes do fitoplâncton do Rios Maguari e Maguari-Açu (Pará, Brasil), 

setembro/2025 e fevereiro/2026 

 

Os pontos mais impactados- MI apresentaram maior 

riqueza de espécies (34,58 ± 15,78 espécies), 

enquanto as áreas pouco impactadas registraram 

menor riqueza (24,50 ± 12,49 espécies) (Figura 4).  

Observou-se maior riqueza de espécies em setembro 

de 2025, com 151 espécies distribuídas em 13 

classes. Em contrapartida, foi registrada menor 

riqueza de espécies em fevereiro de 2026, com 103 

espécies distribuídas em 12 classes. O ponto 3 

apresentou a maior riqueza de espécies entre todos os 

pontos amostrados. Em relação à riqueza de 

fitoplâncton e cianobactérias, observou-se aumento 

significativo nos pontos mais impactados, padrão que 

pode ser atribuído fluxo de entrada de espécies 

adaptadas a ambientes mais poluídos (LESSA, 2020) 

Entre os períodos de amostragem, verificou-se maior 

riqueza de espécies em setembro/2025 em 

comparação a fevereiro/2026, provavelmente em 

função das variações ambientais associadas ao 

regime de precipitação. 

 

 

Figura 3. Espécies mais frequentes e abundantes nos rios Maguari e Maguari-Açu: A- Desmodesmus sp., B- 

Scenedesmus sp., C- Monoraphidium sp., D- Thalassiosira sp., E- Dolichospermum sp. 

 

Durante o período de estiagem, a redução do volume 

de água favorece a concentração de organismos e 

nutrientes, promovendo a proliferação de espécies. 

Em contraste, no período chuvoso, o aumento do 

volume hídrico resulta na diluição dos organismos 

fitoplanctônicos e dos nutrientes, reduzindo a 

densidade por volume de água e, consequentemente, 

as taxas de crescimento e floração (FRANÇA, 2021). 

Foi identificada elevada riqueza de espécies 

fitoplanctônicas nos Rios Maguari e Maguari-Açu, 

com predomínio de Chlorophyceae, grupo 

amplamente descrito na literatura por sua alta 

capacidade de adaptação a diferentes condições 

ambientais. Essa predominância pode estar associada 

à heterogeneidade do ambiente e ao fluxo de 

nutrientes característico da região. 

Na análise de frequência, as espécies Esporádicas (E) 

foram predominantes, representando 74% do total, 

seguidas pelas pouco frequentes (PF), com 20%, 

frequentes (F), com 5%, e muito frequentes (MF), 

com 1% (Figura 5).  
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Figura 4. Riqueza de espécies do fitoplâncton do Rios Maguari e Maguari Açu (Pará, Brasil), setembro/2025 

e fevereiro/2026. 

 

Figura 5. Frequência de ocorrência das espécies do fitoplâncton dos Rios Maguari e Maguari-Açu 

(Pará, Brasil), setembro/2025 e fevereiro/2026. 

 

Dentre as espécies registradas, destacou-se 

Thalassiosira sp. como a de maior ocorrência nas 

áreas de estudo, sendo a única classificada como 

muito frequente (Figura 3). Thalassiosira sp. é 

frequentemente relatada como abundante em 

ambientes costeiros e estuarinos da região 

amazônica, especialmente na costa do Pará (LEMOS; 

COSTA; PEREIRA, 2006), podendo também ocorrer 

em ambientes de água doce sob influência estuarina, 

como o Rio Guamá (PIRES et al., 2024). 

O ponto 3 (Figura 1) destacou-se pela maior riqueza 

de espécies, possivelmente devido à sua localização 

como zona de transição entre áreas mais e menos 

impactadas (Figura 4). Essa condição pode favorecer 

níveis intermediários de eutrofização, permitindo a 

coexistência de múltiplas espécies que se beneficiam 

da disponibilidade de nutrientes sem que haja 

exclusão competitiva acentuada. Os resultados 

iniciais indicam que o Furo do Rio Maguari se 

encontra sob pressão antrópica, mas apresenta efeito 

das marés e das águas das baias estuarinas de Santo 

Antônio e Marajó, enquanto o Rio Maguari-Açu 

apresenta-se mais impactado representado por 

espécies de clorófitas oportunistas e por 

cianobactérias potencialmente tóxicas, possivelmente 

comprometendo, a médio e curto prazo, a qualidade 

da água, reforçando a importância do estudo do 

fitoplâncton para avaliar tais impactos.  
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que há influência dos fatores sazonais e 

ambientais sobre a comunidade fitoplanctônica no 

Rio Maguari e Maguari-Açu. Houve um aumento da 

riqueza de microalgas do fitoplâncton em períodos 

menos chuvosos e em ambientes mais impactados.  
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